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QUIZERA SER FLORZINHA 
Cantico dedmado ás Filhas de Maria por Frei Lkrio Greve 

ｾ［＠ ª 
, ,\A.Ab'II mt 

' t ｾ＠ ｾ＠ -

ｾ＠ I J l rI f I &: t " t I ｾ＠ I r ｾ＠ 11 

Quizera ser florzinha", 
Oh I quem me dera ser, 
P'ra vosso Illar, O Virgem, 
Futiva guarnftCr. 

Maria, lIor celeste, 
forRlosa lIor sem par, 
Em vosso jarlhm 1>1'110 
ｓｵｳｾｬｲｯ＠ por estar 

f s trclla fulaurante 
uh I querp me dera sl'r, 
Para em vos.a torOa, 

o O' Virgem, lepleoder, 

111 rio, 'l(aris Sfella, 
ｾｬｉ｡ｶ･＠ lU du mar, 
tm VOIIIlO oladema 
l,)U5pl (101' brIlhar. 

Immaculado anjinho 
Oh I quem me derl ser. 
P'ra VOllS08 don .. eJlcel..os 
Dllos. bem.llzu. 

Doi Anjos ó Raiph,. 
O' grande IIle de [)eu, 
OUVI tom ｲｩｾ｣Ｌ＠
Os purus votOl,meus I 

O' Mie, e,r.tn e bemd'go 
V OlõSO am" e "o,ler. 
Pois mais do que pedi 
QUlzelles conceder. 

O' grande dita a minha 
O' Deus de eterna luzi 
Sou filha de M .. riI 
p'r .. ＧｴｭｰｲｾＬ＠ Arm:u, ｊｾ｟Ｎ＠
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O diario da Ma de Marl 
Dtwle wm ti srzstqrHjllidllde 

SabeiJ vds, filhas de Maria, por que ｾｩ［＠
_ fIb sásteptlvt!1.$ '? por que o mel!.0r natuNIlII; com!)uo.llto 
eu..- Imento 11 menor falia de attençao, um ar langUldo e 
• galaY1'l náis lnsignifiCj!,Jl!e yos faz verdadeiras fiares. 
soffrer, vos perturba, vos irrita. wos faz AI flores de seda, ｣ｯｾｯ＠ _ ._" 
lIIUI'tilurar? posruem ｶｬ｜ｮｾｲ･ｬｬＡｬ＠ muttQ 

E" porque M, 110 vosso caracter, uma porque, além de serem de 
ferida ma&! OU menos profunda. reção, podem ｾ＠

NIo vêdes como o menor sopro de facilmente [lOSSlvel c com 
ar, mesmo tepido e puro, ° ｭｾｮｯｲ＠ con· pesa, pois possnimos todas pe.cIac;:. 
lado, por mais rapldo que seja, ｲｯ￧ｾｮＭ soda e do relidas, retalhos de ｶ･ｳｾｩ｣￼＠
do uma chaga que atormenta ｶｾ＠ mao, de chapéo.l, que se prestam 
vos faz sentir uma penosa ｳ･ｮｳ｡￧｡ｾ＿＠ mente para este encantador 

Comprehendeis o que quero ､ｬＬｺ･ｾ＿＠ As orchídcas em l!eda e vtJlludo, 
f' muito simples: ,vós vos ,queIxaIs, do-t;e por modelo um'\ ｯｲｾｨＡ､･Ａ｜＠

nwrmurais e vos senl1s offendldas, por, ral não são d" muito dlfflCil eXlllClllçl 
que há em vós uma chaga! e l;rod l17.em lindo effeito. 

Chaga 110 vosso t:Ol'tlflIJJ: falta-lhe a Ao dahlia tambem se pnlllta 
verdadeira dedicação; elle está atacado ni'io a dWll ia antiga, 1Il!19 a u"""'", 
de uma crise de egoismo. dllrua e1e" .. nte, distincta, vern.ellm, 

Chaga no ｶｾｳｯ＠ ｴＺｉｬｲ｡ｾ･ｲＺ＠ falta-I.he a ｶ･ｲｭｾｬｨｯＢ＠ muito escuro, 9uasi 
coodescendeocla e a alegna; elle esta sob com um ueJludado mysterlO8O e 
a impressão dum accesso de aborrecI- A1l petalas, em ｮｵｾ･ｲｯ＠ d'l 
mento. sI10 de duas dimen:lÕee ｮｩｦｦａｲｬｾｮｴＮ｡ｌ ｾ＠

Chaga no vosso espírito: falta-lhe, a ta-se primeiro o pHnno redondo 
actividade e a paz; elle está ｾ｢＠ a m· manho que deve fiwr, e _ 
Ouencia ､ｵｾ＠ hora de preguIça. as petalas. 

Col1St'rvaJ-vos t'm um estado de saude Podem muito bem servir <Te 
interior, ｾｩＩｨ｡ｳ＠ de Maria! . _ dois tamllnhOO! de pires. 

Os meIos para o conseguIr sao: a ､ｾＮ＠ ColloCll-se o pires virado 8_1._" 

dicação, a alegria, o trabalho, o desejO zenda dobrada algumas vezes 
permanente de tornar felizes os que la is rLsc"l.se cm volta. As 
nos cercam, e, antes de tudo, a lembran, frlSl\das como as do ｾＬｾｾＺｉ＠
ça constante da - ｰｲ･ｳ･ｾ￧｡＠ de Deus! co ｵｾ＠ ferro especial 1 

(Versao do francez) ｾ＠ fim, quo se ･ｬｊ｣ｯｮｴｾ｡＠ faclili:_ 
--- - d' Tenda. 

COrreSp()D eRCla Applica-sc a roda de ー･ｴＺｾ｜ｉ｡｡＠
D. Maria Augustll Cunha (Lag.ma). pedaço de bortncha e frll!!llllile 

- Por que não dell mais slgnal de si ? b\lM, começando sempre da 
Será que sua existencia é um mytho ? ... peta'a paro o centro com o 
ｔ･ｮｨｯＭｉｨｾ｡ｬｬ､｡､ｯ＠ a "Penna, ｾｧｵｬｨ｡＠ e Assim como ｃＨｬｾ＠ 1\ dahlin, 
Colher • .-snforme pediU, milS nao seI, até I por um !,'Tlmdloso ramo 
hoje, si ttm recebdo. Já peoi informa- ｬ＼ｾ Ｇ＠ muito fll('il. 
ções a seu respeito, mas ninguem m'as g]'1io.; de algodão do ｴｲｵｄ｡ｬｌｬｴｬＴｾＬ＠
soube dar. ou vol veudo-Ot! em ｉｬＶｉＡＺｕｬｬｾ｟＠

Heloisa, Thelnuz e ZantS!Q. - Os vos- rella, bem 

SOIS trabalhos deverlo espc:rar um pouco. deixar uma 
. ｦ｡ｲｾｩ＠ o possivel para OJ dar no pro- da mesma cOr. Todll8 

'.11110 numero. Z. A. reUII'd01 R olltrd lu Bte, 
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· 
ａｯｾ＠ assignantcs dl ＮＧｉＧｎｾ＠

o nosso jornalzinho tem sido envia· 
gratuitamente até hoje a todos os 

assignantes da .E'poca •. Mas agora á 
vista da crescente carestia do papei, é 

..... ｾｲＨＧｬｮｳｯ＠ suspender essa praxe, que acar· 
ｮｾｯ＠ pequenas despesas, e re­

a eP., A. e c.. sómenle aos que 
favorecerem directamente. 
Está combinado, porém, que os assig· 

IIIllltes da eEpoca. receberão tambem 
A. e c.., desde que paguem ano 

IlUlalllUllle 1$000. 
Hoje remettemos ainda ü jornalzinho 

a todos os que recebem'a eEpoca. e 
eonsideraremos nossos assignanles a· 
quelles que 1140 nos devolverem o presen· 
te numero. 

DOIDinios da Esphinge 
Quarto":)orneio characfistico 

Oulho, Agosto e Setembro) 
1) LOOOGRIPHO 

(por letras) 

Quarta e sexta são eguaes, 
segunda e quinta eguaes são; 
prima e tereia consoantes: 
eis em termos a questão. 

E disso que fica ahi, 
:í guisa. de misliforio, 
dá·te animal... cebol.)rio L. 
m ior do qUI! o cooti! 

Os nove ｾＮ､ｯ＠ ftOIIO ".., 0110 

serão: tres Ｇｩｮ､ｯｾ＠ rvr.Qs, Ires assignaturu 
｡ｮｮｵ｡･ｾ＠ da E'r>(I{'II' e Ires assienatu­
ras annuaes da ,P., A. e e 

• • 

Concurso literarioda P., A. ee. 
ｃｏｎｄｬ￧ｏｾ＠

I. Podem concomr ape,.. ES 
DANTES do stxo fllllifliM, • fi 
quer IJum do B,asiL 

1/. AI ctllICUI'faIn .,,.,,. dltrila*'f 
nas Ires CIltegorias stgllÚlltS: 

P. -MmiJuzs até 12 annO!'; 
ＲＢＮＭｊｯｶ･ｾ＠ de 13 a 16; 
:JA.-Outras est"dnnles de 16 

diante. 
111. O theTllll escolhidd é nte: 0iI" 

sertar sobre a phrase- O BRASIL I!S­
PERA QUE CADA UM CUMPRA 
O SEU DEVER. 

As ctlncur,enles potkm adopta, p,. 
sa 011 verso,'f6rma ItIstorica, droma/Im, 
hllflloristiCll, etc. 

IV. Ifavrrá NOVE PREMIOS: • 
cada caltgoria de ctlll&Urnntes ｣｡｢ｾ＠
TRES. 

V. Afim deevilar fralldn, as COo'.'" 
"ntes deverão tnviar os ｾ＠
pOl inlermidio do seu actltal ｰｾｾ］Ｚ＠
ou professora de portlJt!lI" (; 
nllm mesmo colú,::;o Iw 
Ires COI/Cllr"I/I, li 
pIo/e sor O/l ｦＱｮｬｐｦｴＵＺ｟ｲＴｦｾｴｮＮＬＬＴ＠ "' •• nl!_ 

I/OS sÓlllente Da 

LI/os. 'I 

VI. O CO/llfll 11 • 
11 "}IIIIID J alrrcllt.r ,Q rutII. A HI 

Agnsto 1'11:' ｴｃＡＱｲｃｬｮｯｾ＠ o "S'II/.M. 
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-4- ｰｾ＠ A. e C.--florianopolis, 

Contenta-te com o que és! I AGULHA E 
-Publlcaçlio 

Fabuls drtunaIim em 5 ptqutlÚllJ)S ados AssignatUl'88 
Adaptação de ｅ､ｾｩ｡＠ Aducci Anuo. • . • • • • 

PER,SONAOENS: Mez. . . . . . • • 
Prlacipe; princeza; CarlOtl, sua lilhl: Se­

venDI aiA de Carlota; Irml, Eis., Ernea· 
lIna e 'tfllda damas de bon'lr: d. Cathari· Quem obtiver 10 UIlSignaturu 
na, ｣｡ｭｰｯｮｾｺ｡［＠ Roslnbll, sul filha: JOiO pagas terá direito a uma 
e FranCISCO, Irmioo de Rosillha; Mlrga-
rida f1iJa e mais creanças "Iha! de clrr· I 
ooDezes: uma lada; anlles: Atalaia, Klmk, A asslgnatufa annua para 
Klnale e ouUos: duas cOJlfIr.s. gnantei da 1/ E pOC4" custa apelllU 

ACTO /I 
O eeenario representa o pateo do caso 

tello. ' 
SCENA I 

Carlota e Irma 

IRMA-MIIS ... Lota, como pode você 
star sempre tão descontente e aborre­
cida?1 Como filha de principes, deve 
por força apprender alguma cousa. E 
fique sabendo desde já, querida Lota, 
que não é tão fucil, como você pensa, a 
vida dçs filhos dos camponezes, pois 
elles devem muitllS veZEfl trabalhar já 
dESde bem pequenos, para ajudar seus 
pai& Vamos, amiguinha, seja ajuizada! 
Vamos cantar um pouco, que você se 
distrahirá. Que deseja cantar? 

LOTA-Oh! que saudades! 
IRMA - Pois então cautemos. (Can­

tam), 

SCENA /I 
As precedentes , Elsa 

ELSA-(entrando) Lota e Irma a 
Sra. Princeza manda dizer·lhes que' de. 
ｾＢｭｯｳ＠ c?ssiar aqui mais uma vez, a 
gymnllStlca que deve ser feita daqui a 
ponco, na recepção, e q uc eUa mesma 
ｾｩｲ￡＠ aprecial-a. 

LOTA-Sim? E' onde está mamãe? 
EL'3A - Eu a vi agora mesmo a fa­

lar com uma menina que perguntava 
por você, Lota. 

SCENA 111 
As precedentes, Ernestina e 
LOTA -(indo no seu encontro) 

tina e Hilda, ,ocês não sabem 
chama e o que querifl a menina 
esteve ha púuco aq ui no CllSt«llloJ 

ERNESTlNA-Ao que me ｰ｡ｲｾ＠
a Rosinha da ｦ｡ｺｾｮ､｡＠ dos r ＢＧｊＱＢｾｊ＼ＧＧＧ＠
com certeza perguntava 

LO'l'A-Que dlZ você, 
niio poder<i ir falar com elia? 

HILDA - Eu nuo lhe 
tal, senlfOrita, porque o. Sra. 
pode a cada momento vir para 
sua aio. já se Zllngou, ha pouco, 
nós não o. encontravnmos em 
guma. 

LOTA-(impo.ciente) Mas eu 
falar com 110 l{oeinha! 

ELSA - (offendido.) Parece q ne a 
｣･ｾｩｵｨ｡＠ gosta mais della do q ne de 
todus juntus, e isto 1108 poderil\ 
goetur ... 
ｊｒｾｦａ＠ - Sim, isto nos offende, 

rita Carlota! 
LOT A - Fiq uem socegadas; 

em breve Berá de outra maueira. 
ERNE3TINA- Yejam! ahi 

Sra. Princeza com a senhorita ;:re-""T'1I 

SCENA IV LOTA-(á parte) Com certezlI é a 
Rosinha! (á Eisa) Diga-me, Eisa, você As precedentes, a Princeza e 
não OUVIU o que dizia a menina? PRlNCEZA (I d ) E f' 

EV3A - Nã Ih' - c lega0 o • m 1m 
at ,o, ｰｯｾ＠ ue não e Jlrestel

l
68tou I POl' que estais todus tão 

ｈｾｾｯＮ＠ ｖ･ｊｾＡ＠ ala vêm Ernestma e nuorrecidus? Brigastes? ou estÁ 
I I quo ta \'(:Z o tlmullm, t:nh'l outl':\ ｖｾｚ＠ celln Oi! ｯ［･ｮｾ＠
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